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			Apresentação


			Nem em meus melhores sonhos imaginei que, no crepúsculo da vida, seria premiada com o imenso prazer de realizar tão nobre atividade. Escrever para mim é assim: um misto de necessidade e ofício. Com função terapêutica, mergulho em processos internos, pesquisas autoinvestigativas, presenças de qualidade, além de criar imagens e muito, muito deleite. O incentivo chegou por meio de uma pessoa importantíssima para mim, minha parceira de jornada. Costumávamos conversar muito e, numa dessas conversas, ela me interpelou: 


			— Por que você não escreve sobre essas coisas que você discorre com tanta autenticidade? 


			Eu, meio sem jeito, falei: 


			— Como assim? 


			Então ela insistiu que meus pensamentos poderiam render reflexões e bons textos. Aquilo remoeu em minha cabeça de uma forma tão sedutora, que não me restou outra alternativa senão me entregar, aventurar-me diante de uma página em branco e escrever como se desnuda estivesse, numa sala reservada, deitada num divã, tendo como testemunha apenas meu analista. Não tinha ideia, ainda, de que ali nasceria uma grande paixão, a qual rapidamente se transformaria em amor.


			Conhecia alguns métodos de escrita aprendidos nos cursos de graduação, pós-graduação e em outras experiências adquiridas ao longo da vida profissional, no entanto percebia que faltava algo. Sentia que precisava conectar-me com outros elementos além de técnicas e teorias, que necessitava acessar narrativas mais profundas, vividas ao longo da vida e armazenadas em meu espaço interior. Tratava-se de um capital simbólico que precisava ser visto, explorado e dele ser extraído o que havia de mais verdadeiro e simples, porque creio que é na verdade e na simplicidade que mora a arte de alto valor. 


			Daí em diante, dei-me conta de que poderia produzir textos mais originais a partir da minha própria história de vida, com os recursos do meu mundo interno. Passei então a olhar-me com mais generosidade e profundidade, livre de falsos moralismos e julgamentos, na expectativa de desenvolver um canal de intimidade de mim para comigo, a fim de criar roteiros mais consistentes, nos quais pudesse, aos poucos, expressar minha identidade.


			Persegui esse caminho e foi nessa trajetória que, devagarinho, descobri minha voz. Ela estava mais próxima de mim do que eu poderia imaginar. Não demorei para perceber que bastava ser quem sou e falar com a mesma empolgação com que me expresso naturalmente no cotidiano, sem perder de vista a subjetividade, que é o lugar em que me sinto mais perto das minhas inquietações.


			Escrever diariamente me permitiu uma preciosa reconexão comigo, de modo que hoje me sinto mais segura e dou passos mais firmes porque sei mais sobre mim. A escrita funciona como uma espécie de portal entre meus dois mundos: o interno e o externo. Ela me fez colocar luz sobre sombras antigas, refletir e resgatar processos íntimos e complexos que antes, confesso, sentia muita dificuldade de expor em palavras.


			Escrito em: 20 fev. 2023.


		




		

			
As vozes do avesso!


			Você se percebe? Gosto de prestar atenção ao vai e vem da minha respiração e aos batimentos do meu coração. Geralmente eu acordo bem, de bom humor, e não me queixo. Mas têm dias que surge um desconforto que eu não sei de onde vem, como se dentro de mim habitasse uma multidão de “eus”, cada um deles a derramar suas vozes e reivindicar seus pleitos. O embate dessas vozes me divide em partes e cada uma delas briga como se disputassem espaço, objetivos e necessidades diferentes, o que causa uma baita desarmonia interior.


			Essa manhã, por exemplo, o dia apenas começava e um verdadeiro drama já rolava aqui dentro. Isso porque uma parte de mim queria fazer atividade física, outra parte me puxava para debaixo dos lençóis, uma outra me lembrava do trabalho com prazo de entrega e outra mais só pensava em ler aquele livro delicioso, que apesar do desejo de devorá-lo, eu economizava as páginas para demorar de terminar, pois às vezes tenho dificuldade de me despedir de boas histórias.


			A contragosto, levantei-me, fiz a higiene pessoal e, após o café da manhã, uma outra parte se manifestou. Essa, mais rebelde, reivindicava o direito de largar tudo, subverter a ordem, não fazer nada e simplesmente ir à praia para relaxar. Não demorou muito, e a parte mais caxias de mim logo se apresentou a fim de impor as regras e disse: “Nem pense em se render!”.


			Alguns dias são puxados... Nem sempre dispomos de força suficiente para organizar a nossa energia interna e, por vezes, o caldo entorna. O tal do hormônio cortisol entra em ação com força total na corrente sanguínea e a bagunça se estabelece rapidamente. E ignorar esses sinais pode ser perigoso, inclusive para a saúde, porque provoca angústia e insatisfação, as quais se revertem em doenças. O conflito de tais vozes gera uma tremenda culpa, que gera conflito, que gera tensão e finaliza com o estresse. 


			Dessa forma, o dia nem começara e já me sentia absolutamente esgotada.


			Do outro lado do planeta, na TV, ocorria a Copa do Mundo no Catar. E um dos papéis do juiz de futebol é atuar de forma imparcial, acompanhar todas as jogadas e os lances válidos, na expectativa de que, num dado instante, a bola alcance o gol. 


			Em se tratando de jogo de futebol, existem regras bem definidas a serem seguidas, porém quando se trata do jogo das emoções, o enrosco é diferente. O autojulgamento obedece a parâmetros muitas vezes desconhecidos, vindos sabe-se lá de onde. Do inconsciente? Talvez! O fato é que o resultado final pode, sim, ser passional. Ciente disso, presto toda atenção aos movimentos, ouço todas essas vozes, tento percebê-las, negociar com elas, buscar um jeito delas coexistirem harmonicamente, de modo que eu consiga encontrar o eixo para viver melhor e em paz comigo mesma.


			Ainda bem que a vida não é estática, ela é como o vai e vem das marés. E o lado bom é que esses conflitos íntimos não acontecem todo dia. Às vezes essas vozes só querem nos proteger, no entanto nem sempre são tão pacificas. Elas precisam de silêncio e atenção para serem ouvidas e reguladas, funcionam como uma espécie de porta-voz que busca alinhar nossa frequência e equilibrar os dois mundos: o concreto e o abstrato.


			Eu só sei dizer que não é mole carregar Antônia sem tomar um gole. Então, às vezes, só  um vinho para relaxar.


			Escrito em: 15 dez. 2022.


		




		

			
Emaranhado do eu


			Se eu lhe perguntar quem é você, qual seria a sua primeira resposta? Não falo de identidade pessoal ou de papéis sociais, refiro-me a algo mais profundo. E talvez aí esteja a razão da dificuldade em encontrar uma resposta pronta e simples, pois raras são as pessoas que pensam e procuram acessar esse ambiente íntimo, motivo pelo qual é tão pouco explorado e nos tornam seres leigos de nós mesmos.


			Meu desafio tem sido explorar-me aos poucos, porém o máximo possível, visto que é a parte subjetiva da vida a que mais me interessa. A partir das minhas investigações, entendi que, para falar sobre esse assunto, é preciso antes ter consciência de que esse “eu interior” não é separado do todo. Não existe um “eu” sozinho. Apesar de todos os avanços da ciência e do aprimoramento da inteligência humana, até o momento não alcançamos o elevadíssimo nível de funcionamento da engrenagem existencial a que estamos submetidos. Estamos vinculados a um emaranhado perfeito de conexões, com infinitas variáveis, e acredito ser exatamente por causa dessas condições que nos diferenciamos enquanto indivíduos. Portanto não vejo como falar do “eu” sem me sentir pequena diante da complexidade do sistema ao qual fazemos parte.


			Em um plano “macro”, estamos envolvidos numa gigantesca bolha universal de dimensões cósmicas inimagináveis, que, em constante movimento, influencia e é influenciada por corpos planetários, astrológicos, energéticos, quânticos, genéticos, biológicos, circulatórios, ancestrais e muitos outros que nos afetam direta e indiretamente, independentemente da nossa vontade. Já em um plano “micro”, não é possível falar do “eu individual” sem falar da própria história, ainda que de forma resumida: da família em que nasci, as escolas que frequentei, os sonhos que cultivei, as escolhas que fiz, as lutas que travei, os amores que vivi, as dores que suportei, as músicas que escutei, as viagens que fiz, os livros que li, as lágrimas que chorei, as linhas que escrevi e as risadas que soltei. O caldo espesso resultante dessa mistura, que forma esse caldeirão de informações, nem mesmo ele é capaz de traduzir com fidelidade o nosso “eu” mais profundo. Por mais fiel que tentemos ser, sempre escapará alguma coisa, tamanho o grau de complexidade que envolve a nossa existência.


			A verdade é que lembramos muito pouco sobre quem somos na realidade. As pistas que surgem aqui e ali ao longo do tempo nos dão uma noção rasa, sem nenhuma segurança de que estamos no caminho certo, o que nos faz duvidar por não confiarmos no desconhecido. Nossas visões, versões, percepções, sensações e emoções, produtos desses universos macro e micro, alternam-se entre luz e sombra, e assim, do lugar de onde os olhamos, não temos a clareza do todo. A única certeza é de que, no tabuleiro da vida, jogamos na penumbra.


			Contudo, depois de muito ler, pensar e analisar fiz uma pequena analogia. Imagine que dentro de uma hierarquia você ocupa o cargo de gerente. Você não é gerente,  você está gerente. Acredito que o mesmo ocorre conosco em nossa existência. Quando nascemos ganhamos um nome. Exemplo: Antônia, mas eu não sou Antônia, eu estou Antônia. Quem é Antônia então? Antônia é o corpo, é o veículo aparelhado com as condições necessárias que possibilita a manifestação da consciência, que no caso, sou eu. O observador. Esse pensamento não é meu, ele reflete a síntese fruto  de muita pesquisa e leitura a cerca de quem somos. E para mim, por ora, faz um grande sentido. Mas enquanto respirar a busca continua, torcendo para desvendar o mistério, sem garantias de vitória; contando com nossos esforços e apostando na força da nossa intuição.


			Escrito em: 17 out. 2023.


		




		

			
Com a palavra,
as mulheres!


			Antes, na roda, a conversa fluía solta, cercada de alegria, com sede de expressar, nutrir, integrar, evoluir e aproximar. Nela, a palavra falada alimentava o “todo” que vive em nós: o corpo, a alma, as ideias, os sonhos. A pauta era livre, eclética e prazerosa porque estávamos abertos a escutar. Consequentemente, aprendi mais nesses encontros do que em qualquer sala de aula.


			A palavra oral sempre foi uma companheira, nunca tive receio de assumir que, por vezes, conversava sozinha. Não por falta de companhia para um bom papo, pelo contrário, frequentemente nos encontrávamos para rir, conversar, trocar ideias, falar dos projetos, das intimidades e até fazer confidências.


			Entretanto nos últimos tempos, uma simples conversa periga converter-se num embate vazio de egos feridos, por isso pisamos em ovos. Cadê aquela leveza? Ninguém precisa e nem deve concordar com tudo, até porque divergir faz parte do jogo da vida e da argumentação, mas não cabe desprezar ou desrespeitar o pensamento do outro. Éramos mais modestos, bem-humorados, carinhosos, tolerantes, amistosos e, principalmente, confiáveis. E isso não faz muito tempo. Agora, o círculo se fechou, tal qual ilhas isoladas.


			Dessa forma, restou-me a palavra escrita, que aos poucos ganha forma e passou a ser uma aliada. Escrevo porque sinto necessidade de expressar-me, mas acima de tudo, para investigar-me, ser meu próprio laboratório e, assim, entender melhor o complexo universo feminino. A pandemia nos deixou muitas sequelas, entre elas, o exílio das pessoas. Elas me parecem sobressaltadas, sobretudo as mulheres, e motivos não faltam. Por meio da escrita, faço-me presente porque finalmente entendi que de nada adianta encolher-se, que não faz sentido temer ser quem se é. É desaforo curvar-se ao medo e deixar a vida passar. Portanto precisamos inverter os papéis: o medo é que deve temer nossa presença vigilante. 



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
Antonia Marcia Pereira Martins

AS PESSOAS DAPESSOA

AEVISE





OEBPS/image/Section0037.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


